
livre qui eut fait la synthese de toutes ces perspectives découvertes au 
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lJ. vie d'un ''homme irremplaçable". M. Etienne Gossard, lecteur à 
l'Université de Fortaleza m'envoie ce court poeme populaire publié 
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E DEPOIS DO BEHAVIORALISl\1: O QUÊ? 

(Considerações em Busca de uma Ciência 
Política mais Realista) 

JIM A. BARAK 
AGAMENON BEZERRA 

Numerosos trabalhos de ciência política, bem como de outras dis­
ciplinas sociológicas, freqüentemente giram em torno do status da 
pesquisa política. Ao lerem alguns destes trabalhos, muitos cientistas 
políticos tornam-se apáticos com relação ao conteúdo e logo se dedi­
cam à leitura de ensaios mais substantivos e relevantes - quando 
não mais estimulantes e compensadores - em vez de continuarem 
engajados na leitura de estéreis discussões metodológicas. Tal afir­
mação não implica em negarmos que posturas metodológicas não pos­
sam determinar ou produzir trabalhos substantivos. Metodologia, 
diga-se de passagem, não é uma especialidade ou técnica esotérica 
mas a determinação do escopo e do método da inquirição política. De 
qualquer modo, somos da opinião de que o chamado "ecletismo meto­
dológico" que muitos cientistas políticos dizem praticar geralmente, 
envolve um elevado grau de parcialidade com relação ao positivismo 
e ao cientificismo. Assim, apesar de alguns considerarem-se neutros 
ou céticos com relação a algumas das concepções positivistas, a maio­
ria dos cientistas políticos contemporâneos parecem unânimes em 
suas preocupações com a pesquisa empírica, com a aplicação de téc­
nicas quantitativas em seus trabalhos, com a objetividade científica 
e, - acima de tudo - com a imagem da ciência como objeto de leis 
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universais (ou pelo menos de generalizações) que possam relacionar 
fatores e variáveis e que facilitem previsão e controle nos seus cam­
pos de atividade. 

Ultimamente alguns cientistas políticos têm demonstrado espe­
cial interesse na teoria sociológica da interação simbólica e na sua 
possível aplicação na pesquisa e teoria políticas. (1) Esse interesse 
merece de fato ser aplaudido e encorajado tanto pela orientação ge­
ral como .Dela contribuição específica que o interacionismo poderá 
trazer ao campo da investigação política. Igualmente importante são 
Hs implicações metodológicas que o interacionismo poderá trazer à 
ciência política, mesmo reconhecendo que, dada a validade do mesmo, 
algumas conseqüências negativas poderão advir à imagem que os 
behavioralists mantêm da ciência política como disci:plina metodo­
lógica. 

A teoria da interação simbólica entre o homem e a ordem social 
envolve uma visão da ação social como processo. O homem define as 
.situações; a ordem social, por sua vez, é construída através de proces­
~os de interação envolvendo uma interpretação mútua entre os seres 
sociais. A teoria interacionista levanta sérias dúvidas com relação J. 
probabilidade da ocorrência de leis sociais defendidas pela concepção 
positivista da ciência. Apresenta objeções, também, quanto à possibi­
lidade ou probabilidade da realização de leis sociais do tipo imagina­
do e antecipado pela maioria dos cientistas políticos contemporâneos. 

li 

Não é possível - nem necessário - sumarizar neste trabalho a 
teoria sociológica da interação simbólica. {2) Basta, cremos, abstrair 
da teoria interacionista algumas proposições diretamente relaciona­
das com a metodologia das ciências sociais. Em primeiro lugar, se­
gundo a teoria interacionista, os seres humanos agem de acordo com 
as suas interpretações de determinadas situações. Em segundo lugar, 
todos os seres humanos são possuidores de egos que lhes permitem fa­
zer ~mto-orientação para si próprios. Assim, as pessoas, através deste 
processo de auto-orientação, desenvolvem uma consciência e uma 
habilidade para raciocinar sobre as suas próprias experiências. Em 
terceiro lugar, a interação social é um processo cumulativo e emer­
gente cujo desenrolar depende principalmente de ocorrências anterio­
res juntamente com o surgimento de novos elementos incorporados ao 
processo - ou ação - em andamento. 
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A ação social envolve a participação de atores capazes de definir · 
objetos e realizar ações de acordo com suas definições destes objetos. 
Suas definições, portanto, guiam seu comportamento, isto é, tais ato­
res sociais não agem de acordo com significados atribuídos a estes 
objetos. Assim, indivíduos diferentes interpretarão a "mesma" situa­
ção diferentemente. O significado atribuído a determinadas situações 
não é uma coisa objetiva, mas o resultado da interação entre a pes­
soa e a situação. Daí por que a "mesma" situação pode resultar ern 
diversas reações, dependendo de como esta situação é definida. Por 
isso podemos inferir que o comportamento não pode ser previsto sim­
plesmente em termos de conhecimento e estímulo já que o resultado 
de qualquer comportamento depende de como um ator social ou gru­
po de atores reagirão a certas situações em determinado tempo e es­
paço. 

O fator tempo é importante na interpretação do interacionismo 
pelo fato de as pessoas serem possuidoras de egos que lhes permitem 
realizar auto-orientação para si próprias. G. H. Mead, autor de uma 
penetrante teoria sociológica sobre o ego, explica este fato com bas­
tante clareza. (3) Sua concepção sobre a dualidade do ser nos parece 
Pxtremamente importante. De acordo com a formulação de Mead, a 
dimensão direta do ego representa o ator como aquele que decide, isto 
é, aquele que escolhe entre alternativas baseadas na consciência e no 
significado em termos de autodefinição de objetos. E a dimensão indi­
reta do ego. :ünda segundo a concepção de Mead {o "me" e o "mim", 
por exemplo) representa o ser como objeto de reflexão, isto é, o ser 
como objeto visto pelo ego na dimensão direta. 

O ego, se encarado como processo, consiste na capacidade indivi­
dual de realizar auto-orientações, isto é, de observar as coisas, atribuir­
-lhes significados e agir na base da definição dos objetos ou coisas 
observadas. Daí por que o fator tempo (talvez ''contexto" seja a pala­
vra mais adequada) é importante, afirma Mead, isto é, porque as pes­
soas diferem entre si quanto ao reconhecimento, à sensibilidade e ao 
conhecimento das coisas. E a "mesma" pessoa difere em todos estes 
aspectos de uma situação - ou "tempo" ou "contexto" - para o.utra .. 
Assim, a reação ou resposta a um estímulo X, por exemplo, será dife­
rente em ocasiões diferentes não somente em termos de elementos 
especiais de situações diversas, mas também com relação à conscienti­
zação ào ator (ou atores) a quem o estímulo é dirigido. 

A interação social é um processo auto-renovador. Dois ou mais 
participantes estão sempre fazendo auto-orientação e julgamentos. 
Quando algo lhes vem à atenção, incluindo, particularmente, aspectos 
das ações de outros atores, eles continuamente revisarão suas avalia­
ções e decisões. A interação social é um processo cumulativo no senti­
do de que primeiramente as seqüências cumulativas desenvolvem-se 
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para depois a ação surgir de uma interação anterior. Por isso, para 
uma melhor compreensão da ação social, é importante que se verifi­
qu.:- a seqüência - - o desenvolvimento genético, por assim dizer -
da própria ação. 

A interação social é um processo emergente e renovador. Tal pro­
cesso poderá negar certas concepções presentes no seu começo e po­
d'.'lrá produzir resultados não previamente antecipados. Isto vem a ser 
mais do qut; simples conseqüências imprevistas da ação social pre­
determinada, já que elementos e propósitos genuinamente novos po­
dem emergir da seqüência interativa. 

Tais fatos podem, em princípio, causar certas dificuldades no que 
concerne à previsão social. Fatores ou variáveis são importantes so­
mente até o ponto em que as pessoas os levam em consideração, ou 
em termos de como são definidos. Definições são entidades particula­
res a cada pessoa, assim como situações poderão também ser. Assim, 
algo que durante certo tempo tem produzido determinadas conseqüên­
cias não causará necessariamente as mesmas conseqüências durante 
um período diferente. Se as definições de atores sociais mudam, isto é, 
:;e seus autores resolvem mudá-las, as relações entre fatores e variá­
veis mudarão também. A realidade social não é uma entidade "sóli­
da" composta de átomos sociais rigidamente ligados à relações cau­
sais; é, acima de tudo, uma entidade ''líquida", por assim dizer, com­
posta de crenças, atitudes e valores. Como já bem expressou W. I. 
Thomas, "Se as pessoas definem as situações como sendo reais, então 
elas são reais em suas conseqüências." 

Tal afirmação não implica na negação da existência de proposi­
çôes universais na vida social; nem tampouco implica em argumentar 
contra a noção de uma natureza humana comum. Mas os elementos 
comuns são processos ou "formas" de socialização - sociation, na ex­
pressão de Simmel - e não regularidades no comportamento huma­
no. Tais formas ou processos como socialização, conflito, assimilação 
etc. podem ser universais, mas os conteúdos da vida social ou as ma­
nifestações partieulares destas formas são únicas e especiais em situa­
ç.ões empíricas. 

A vida social somente pode ser compreendida, cremos, em termos 
destas configurações especiais. Não se pode abstrair fatores dos seus 
eontextos históricos e sociais a daí tratá-los como variáveis indepen­
dentes ou comparáveis. Admitimos também que o significado de um 
fator e seus efeitos só podem ser compreendidos em uma situação con­
textual, isto é, como um elemento - e não um determinante - de­
fluido de ação. Tal previsão, quando possível na vida social e na ciên­
cia social e política, surge do conhecimento estreito da vida e situa­
ções. Mesmo assim, tal previsão encontra-se normalmente à mercê de 
atores que mantêm as suas definições e interações constantes e daí 
não produzem elementos emergentes. 
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III 

A conclusão a que chegamos de tudo isto é que leis sociais do tipo 
visualizado pela concepção positivista (") da ciência são de impossí­
vel realização. Fatores sociais, repetimos, não podem ser abstraídos 
de configurações concretas e tratados como variáveis causais da ação 
social. Por isso, não importa quão precisas sejam as técnicas de aná­
lise estatística e quão cuidadosos sejam os meios através dos quais 
estas técnicas são empregadas, jamais haverá uma ciência da política 
considerada, por sua precisão, como uma física política. Esta impos­
sibilidade resulta do fato de a natureza humana, assim como a natu­
reza da vida do grupo humano, tornarem tal empreendimento impos­
sível. (4) 

Dada a impossibilidade de leis exatas do comportamento político, 
que se tornará, então, da ciência política como ciência? Se a ciência 
é reconhecida como conhecimento comprovado sobre o mundo empí­
rico, então nada de anormal virá a ocorrer à ciência política. Somente 
a concepção positivista da ciência é que deve ser abandonada. Por 
outro lado, em termos de investigação política, talvez algumas mu­
danças básicas sejam necessárias, caso a concepção positivista da 
ciência seja realmente abandonada pela maioria dos cientistas políti­
cos contemporâneos. No máximo, porém, o que poderá ocorrer será 
uma. certa mudança de "rótulos" com relação a alguns trabalhos já 
empreendidos dentro da ciência política. Assim, os trabalhos quanti­
tativos indubitavelmente poderão continuar a produzir os mesmos 
resultados que vêm produzindo atualmente. (5) Acrescente-se, entre­
tanto, que até o presente estes estudos quantitativos ainda não pro­
duziram nenhuma lei que venha a ser útil ·para a previsão e controle 
dentro das ciências sociais. Na melhor das hipóteses os trabalhos 
quantitativos têm produzido dados e conclusões relevantes e úteis à 
compreensão de determinadas (ou particulares) situações. Em uma 
disciplina ideograficamente orientada, é provável que tais estudos 
possam continuar a contribuir no futuro tanto quanto o têm feito no 
pres·ente. 

Cientistas políticos freqüentemente se perguntam sobre a · razão 
de a sua disciplina não ser mais cumulativa. Cada geração de cientistas 
políticos vê-se numa quase obrigação de criticar as realizações - ou 
falta destas - da geração anterior; e para provar a sua superiorida­
de sobre aquela entregam-se a um esforço hercúleo para dar começo 
a uma "verdadeira" ciência política. Embora pareça estranho, - pelo 

(•) Por positivismo nos referimos à abordagem quantitativa ou empiricista. Cre­
mos, contudo, que a ciência política, qualquer que seja o seu en!oque, é sem­
pre positiva no sentido de seu conhecimento ser adquirido através de ob­
serva.çtl.o e do método Indutivo. 
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resultados que vêm produzindo atualmente. (5) Acrescente-se, entre­
tanto, que até o presente estes estudos quantitativos ainda não pro­
duziram nenhuma lei que venha a ser útil ·para a previsão e controle 
dentro das ciências sociais. Na melhor das hipóteses os trabalhos 
quantitativos têm produzido dados e conclusões relevantes e úteis à 
compreensão de determinadas (ou particulares) situações. Em uma 
disciplina ideograficamente orientada, é provável que tais estudos 
possam continuar a contribuir no futuro tanto quanto o têm feito no 
pres·ente. 

Cientistas políticos freqüentemente se perguntam sobre a · razão 
de a sua disciplina não ser mais cumulativa. Cada geração de cientistas 
políticos vê-se numa quase obrigação de criticar as realizações - ou 
falta destas - da geração anterior; e para provar a sua superiorida­
de sobre aquela entregam-se a um esforço hercúleo para dar começo 
a uma "verdadeira" ciência política. Embora pareça estranho, - pelo 

(•) Por positivismo nos referimos à abordagem quantitativa ou empiricista. Cre­
mos, contudo. que a ciência política, qualquer que seja o seu enfoque, é sem­
pre positiva no sentido de seu conhecimento ser adquirido através de ob­
servação e do método indutivo. 
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menos para os positivistas - o fato é que a ciência política tem acu­
mulado bastante informação sobre política, o que tem possibilitado a 
muitos cientistas políticos oferecerem explanações cogentes. Entre­
tanto, a ciência política não é uma ciência cumulativa no sentido de 
produzir um crescente corpo de leis sobre o comportamento político. 
A maioria dos cientistas políticos deplora tal situação e para remediá­
-la desprendem consideráveis esforços no sentido de tornarem a 
ciência política mais científica. Tais esforços nos parecem em vão, pois 
a realização de uma física-política nos parece uma impossibilidade 
que jamais será superada. Conhecimentos de sistemas políticos par­
ticulares, explanações históricas, dados biográficos e conclusões sobre 
líderes políticos, - é isto o que vem a ser a ciência política. Ela pode 
sor uma ciência "acumuladora" mesmo que não seja uma ciência 
"cumulativa" no sentido referido acima. Daí por que não faz sentido 
criticar os precursores da ciência política por terem produzido traba­
lhos às vezes denominados de irrelevantes. Tais trabalhos geralmente 
surgiram ou eram realizado - ou limitados - pelas condições da 
própria época em que eram empreendidos. As suas preocupações e 
perspectivas não representam mais os problemas e opções da ciência 
politica contemporânea. 

O que se pode ganhar de uma ciência política ideograficamente 
orientada, consciente da impossibilidade de se criar uma ciência da 
política ou física-política, será no âmbito educacional. Em outras pa­
lavras, a formação de cientistas políticos contemporâneos poderá ser 
feita diferentemente do que ocorre atualmente. Os cursos de pós-gra­
duação em ciência política encontram-se presentemente dominados 
pela concepção positivista. E os cursos em filosofia e metodologia que 
seguem uma orientação positivista são geralmente os únicos cursos 
obrigatórios na maioria das escolas de pós-graduação Resultado: 
pouca atenção é dedicada à especulação filosófica ou à aquisição de 
técnicas necessárias para a compreensão da vida política diária. 

Uma remoldagem ideográfica da ciência política permitiria a 
reformulação de programas de pós-graduação em sentido mais rele­
vante. Não estamos propondo, diga-se de passagem, a inversão de 
tudo o que se fez até agora em ciência política para começar tudo de 
novo. O importante, antes de tudo, é estabelecer certo equilíbrio e 
pluralismo nos programas de pós-graduação em ciência política. Mui­
tos departamentos de ciência política, por exemplo, pouco ou quase 
nada têm a oferecer no campo da história. do pensamento político. 
Pouco esforço é desprendido no desenvolvimento de métodos ou no 
ensino de técnicas de pesquisa ou na aquisição de alguma sofisticação 
filosófica. 

Dentro da própria disciplina, valiosos trabalhos são menospreza­
dos (geralmente com a alcunha de "jornalísticos") simplesmente 
porque não seguem os critérios positivistas. Por outro lado, trabalhos 

· 16 REv. C. SociAIS, VoL. V N:0 1 

que: pouco prometem e nada contribuem são empreendidos e elogia­
dos ou porque seguem estes preceitos, ou porque empregam as técnicas 
adotadas pela orientação metodológica da filosofia positivista da ciên­
cia. Um enfoque ideográfico sem dúvida contribuiria para uma me­
lhor compreensão do papel da política no mundo real e forneceria à 
ciência política melhores critérios para pesquisa. Um trabalho como 
Sucial Origins of Dictatorships a.nd Democracy, de autoria de Bar­
rington Moore Jr., poderia bem servir de modelo para eventuais estu­
dos sobre revolução e desenvolvimento político em vez de um ensaio 
programado sobre a análise quantitativa de "fatores" correlacionado:=; 
com tentativas revolucionárias. (6) 

A desistência da realiza11ão de uma física-política poderia permi­
tir aos cientistas políticos orientarem as suas energias para reflexões 
filosóficas e para a análise mais sofisticada e relevante da vida polí­
tica contem.Porânea. (7) 

l. 

2 . 

3. 

4 . 

5 . 

6. 
7. 

NOTAS 

Vide. nara um resumo da teoria da interação Herbert Blumer, 
SymbÕlic Interactionism (Prentice Hall, 1969). Um trabalho mais 
recente em que o autor procura mostrar a validade desta teoria 
para a ciência política é o de Peter M. Hall, "A Symbolic Interac­
t ionist Analysis of Politics", Sociological Inquiry (Outono, 1972). 
Hall, op. cit.: e Jim A. Barak, "Method in Political Sociology: 
Symbolic Interactionism in Political Science", (Tese de Mestrado 
defendida na Universidade de Saskatchewan, Regina, Canadá, 
1970). 
G. H. Mcad, Mind, Self and Society (Imprensa da Universidade de 
Chicago, 1934). 
Eis por que os trabalhos de cunho comportamentalista são geral­
mente mais susceptíveis de contestação nos níveis de hipóteses e 
inferências do que no âmbito dos seus métodos e técnicas. O pro­
blema surge geralmente da aplicação inadequada de técnicas as­
sim como de inferências não comprovadas. 
Vide a~> interessantes observações de Jorgen Rasmussen, "Once 
You've Made the Revolution, Everything's the Same' : Compara­
tive Politics", in George J. Graham e George W. Carey (eds.) The 
Post Behavioral Era: Perspectives on Political Science (McKay, 
1972), oágs. 71-87. 
Boston: Beacon Press, 1966. 
Alvin Gouldner, The Coming Crisis oj Western Sociology (Basic 
Books, 1970) , págs. 481-512, sobre a necessidade de uma sociologia 
"auto-reflexiva". 
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muitos cientistas políticos oferecerem explanações cogentes. Entre­
tanto, a ciência política não é uma ciência cumulativa no sentido de 
produzir um crescente corpo de leis sobre o comportamento político. 
A maioria dos cientistas políticos deplora tal situação e para remediá­
-la desprendem consideráveis esforços no sentido de tornarem a 
ciência política mais científica. Tais esforços nos parecem em vão, pois 
a realização de uma física-política nos parece uma impossibilidade 
que jamais será superada. Conhecimentos de sistemas políticos par­
ticulares, explanações históricas, dados biográficos e conclusões sobre 
líderes políticos, - é isto o que vem a ser a ciência política. Ela pode 
sor uma ciência ''acumuladora" mesmo que não seja uma ciência 
"cumulativa" no sentido referido acima. Daí por que não faz sentido 
criticar os precursores da ciência política por terem produzido traba­
lhos às vezes denominados de irreleyantes. Tais trabalhos geralmente 
surgiram ou eram realizado - ou limitados - pelas condições da 
própria época em que eram empreendidos. As suas preocupações e 
perspectivas não representam mais os problemas e opções da ciência 
politica contemporânea. 

O que se pode ganhar de uma ciência política ideograficamente 
orientada, consciente da impossibilidade de se criar uma ciência da 
política ou física-política, será no âmbito educacional. Em outras pa­
lavras, a formação de cientistas políticos contemporâneos poderá ser 
feita diferentemente do que ocorre atualmente. Os cursos de pós-gra­
duação em ciência política encontram-se presentemente dominados 
pela concepção positivista. E os cursos em filosofia e metodologia que 
seguem uma orientação positivista são geralmente os únicos cursos 
obrigatórios na maioria das escolas de pós-graduação Resultado: 
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reformulação de programas de pós-graduação em sentido mais rele­
vante. Não estamos propondo, diga-se de passagem, a inversão de 
tudo o que se fez até agora em ciência política para começar tudo de 
novo. O importante, antes de tudo, é estabelecer certo equilíbrio e 
pluralismo nos programas de pós-graduação em ciência política. Mui­
tos departamentos de ciência política, por exemplo, pouco ou quase 
nada têm a oferecer no campo da história do pensamento político. 
Pouco esforço é desprendido no desenvolvimento de métodos ou no 
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CONTENIDO Y FORMA 
DE LA METODOLOGIA SOCIOLOGICA 

CARLOS ESCALANTE ANGULO 

En este trabajo programático se ofrece una descripción muy ge­
neral, pero suficientemente comprensiva, de un paradigma que po­
dría informar las orientaciones básicas de los cursos de Metodología 
Sociológica. Tengo el convencimiento que el paradigma supera. los ha­
bitualmente estrechos significados del concepto de Metodología y ofre­
ce un marco de referencia general, razonablemente flexible, para ar­
ticular orgánicamente un conjunto de contenidos que usualmente 
aparecen dispersos en los planes de estudio para la formación del So­
ciólogo y que, en la práctica, concurren a configurar el trabajo inves­
tigativo real de ese profesional. 

Consecuente con su finalidad, el modelo facilita la confluencia 
de las instancias racionales y empíricas que interactuam y se ponen 
en movlmiento en una investigación concreta. Tales son, entre otras, 
teorias substantivas y procesos de teorización en general, argumentos 
demonstrativos y pruebas inductivas, tecnologías estadísticas etc. 
Además, y es lógico que así sea, su materia se confunde significativa­
mente con los contenidos particulares de asignaturas tales como Esta­
dística, Lógica, Teorias Sociológicas y Matemáticas, pero sin perder su 
propia individualidad formal y material como asignatura. Sea oportu­
no indicar que el paradigma se desarrolla circunstanciadamente en el 
Programa de Metodología Social I. 

En este trabajo estan presentes las generosas incitaciones intelec­
tuales de Matilda White Riley, John C. Mckinney, Abraham Kaplan, 
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